
 
  

 
 

 

  JORNAL DO DOMINGO 

Ano 10, - Domingo, 14 de Abril de 2024 - Publicação dominical da Diocese da Igreja Apostólica Armênia do Brasil 

Պաշտօնաթերթ Հայաստանեայց Առաքելական Եկեղեցւոյ Պրազիլահայ Թեմի 

      COMUNICADO 

 Domingo, dia 21/04/24, às 10h30, na Catedral Apostólica Armênia 

São Jorge, será celebrada a Divina Liturgia em Memória dos Santos 

Mártires Armênios que tombaram no genocídio praticado pelo 

governo turco-otomano em 1915. A seguir, haverá uma procissão ao 

Monumentos dos Santos Mártires Armênios, localizado na Praça 

Armênia, em frente à Catedral, com a 

presença dos fiéis, membros de todas as 

Entidades Armênias e das Igrejas Coirmãs, 

onde será realizada a cerimônia ecumênica com o depósito de coroa de flores em 

homenagem aos Santos Mártires. 

A pedido de Sua Excelência Armen Yeganian, Embaixador da República da 

Armênia no Brasil, foi realizada uma reunião presencial na última segunda-feira, 

dia 01/04, na sede do consulado, presidida pela Cônsul Honorária, Sra. Hilda 

Diruhy Burmaian, e com a participação de representantes de todas as Entidades 

Armênias e Igrejas Coirmãs, onde foi determinado que a agenda oficial do evento 

será organizada pelo Consulado da República Armênia de São Paulo, com a 

colaboração de todas as Entidades Armênias, e, tão logo esta agenda esteja 

finalizada, será oportunamente divulgada em sua íntegra. 

 

 1)  MONUMENTO EM HOMENAGEM AOS SANTOS MÁRTIRES ARMÊNIOS DO GENOCÍDIO DE 1915 
PERPETRADO PELO GOVERNO TURCO-OTOMANO 

2)     2)  HALL DE ENTRADA DO CONSULADO DA REPUBLICA DA ARMÊNIA EM SÃO PAULO 

3)     3)  KHACHKAR EM HOMENAGEM AOS SANTOS MÁRTIRES ARMÊNIOS, LOCALIZADA NO 
PÁTIO EXTERNO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO 

4)     4)  DIOCESE DA IGREJA APOSTÓLICA ARMÊNIA DO BRASIL 

 

 

 

 



  

 

Homenagem ao Primaz na HOM 

No dia 9 de abril foi realizado um almoço na Casa de Repouso da 

Hom Arpi de São Paulo, organizado pela Diretoria. Estiverem 

presentes sua Excelência Bispo Nareg Berberian e o corpo clérigo. 

Após o delicioso almoço foi feita a inauguração da imagem do 

Primaz dentro da casa de repouso. A presidente da HOM Arpi Sônia 

Muradian, falou da importância desta imagem, que trará alegria e 

conforto a todos. Srpazan por sua vez, visivelmente emocionado, 

ressaltou a importância desta centenária instituição e parabenizou 

todas as "Homuyís" por sua incansável dedicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em breve, membros da Fundação Memorial Jinishian se reunirão com o Primaz da Diocese, Sua Excelência Bispo 

Nareg Berberian, e representantes da nossa Igreja. 

Convidamos os membros da nossa comunidade para participarem desta evento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

DOAÇÕES OVOS DE PÁSCOA PARA AS CRIANÇAS 
 

No Domingo de Ramos, dia 24/03/24, foi declarado "O Dia das 

Crianças". Ao final da Divina Liturgia foram feitas orações para 

o bem-estar e proteção das crianças, pedindo a Deus que elas 

possam crescer com valores morais e cristãos, respeitar seus pais 

e professores, e aceitar Cristo em seus corações. A seguir, as 

crianças caminharam pela igreja, acompanhadas do coral A Voz 

dos Jovens, que cantou hinos. 

A pedido do Primaz, Sua Excelência Bispo Nareg Berberian, o 

Senhor Garabed Pilavjian, membro do Conselho Representativo 

da Igreja Apostólica Armênia do Brasil,  realizou a doação dos 

ovos de chocolate, distribuídos para todas as crianças presentes, ao final da Liturgia. Em sua mensagem, 

Srpazan agradeceu ao Sr. Pilavjian que, pelo segundo ano seguido, fez questão de presentear as crianças da 

nossa comunidade. 

 

DOAÇÕES DE FLORES E OVOS PARA A SEMANA SANTA 
 

Srpazan agradeceu também especialmente a todos que doaram para a aquisição das 

flores que decoraram nossa Igreja na Semana Santa e os ovos, decorados pelos alunos do 

Externato José Bonifácio Hay Azkayin Turian Varjaran, e distribuídos aos fiéis no Domingo 

de Páscoa.  Ao lado da Família Yeginerian, com a doação dos ramos de oliveira e de Sérgio 

Semerdjian, com a doação de palmeiras e oliveiras, um agradecimento especial a Krikor 

Manukian pela doação das flores do altar durante todo o ano.   

 

• Alice Karaguelian 
• Aurel Arsag Djanian 
• Georgia Kazazian 
• Georgia Kazazian 
• Janaína de Cássia Khatchian 
• Marcia Gebenlian 
• Maria Cristina Koutoudjian 
• Marlene Antosian  Kechichian 
• Nayri Apovian 
• Onik Diran Choulian 
• PGM Anônimo 
• Rosa Sanossian 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

DOMINGO DA IGREJA MUNDIAL 

 

No calendário eclesial, após a Grande Quaresma, segue-

se um período de cinquenta dias, quando, no ritual da 

igreja cristã há um renascimento - uma primavera 

espiritual, quando ao mesmo tempo que há a presença 

de Crist, há também "coloridos" Domingos, por 

exemplo, o domingo seguinte ao Domingo da 

Ressurreição é chamado de Domingo Novo, seguido 

pelo Domingo Verde, depois pelo Domingo Vermelho, 

Com a crucificação, morte e ressurreição de Cristo, Deus purificou o pecado da humanidade e aqueles que 

creem em Cristo e em Seus seguidores são purificados pelo sangue de Cristo. Assim, o 3º domingo após a 

Festa da Ressurreição de Cristo é denominado Domingo Verde, que simboliza a fecundidade da Igreja de 

Cristo do mundo todo. Verde refere-se à Igreja florescente e verde. O verde também simboliza a 

permanência e a eternidade da Igreja. O Domingo Verde é comparado à vida que floresce, brota e cresce na 

natureza, que dá vida e frescor ao mundo e à humanidade. 

Como primeiro broto verde da semente lançada por Cristo, ela 

cresceu, brotou, multiplicou-se e tornou-se a igreja espalhada 

pelo mundo. O nome Verde vem dos fenômenos concedidos 

pela Mãe Natureza e personifica a difundida grama esmeralda 

que hoje domina os Hinants, com a qual a natureza se cobre na 

primavera. Esta nomeação, embora seja resultado da piedade 

popular, não é desprovida de conotações religiosas. O 

Domingo Verde nos lembra a ressurreição da vida e sua 

existência eterna.  

 

DECLARAÇÃO: 

Bispos e Primazes Diocesanos da Armênia 

Em relação à entrega de territórios da região de Tavush 

 

Os desenvolvimentos recentes não deixam dúvidas de que as 

autoridades armênias, nas condições de despovoamento total 

de Artsakh e de ocupação dos territórios da República da 

Armênia, dando lugar às ameaças do Azerbaijão, estão a 

preparar-se para entregar territórios da região do Tavush a 

este último antes da suposta demarcação e demarcação. Com 

esta abordagem derrotista, com sucessivas concessões 

territoriais dolorosas, as falsas reivindicações e ambições 

repreensíveis do Azerbaijão em relação aos territórios da 

Armênia são legitimadas pela comunidade internacional. 



 
  

A Igreja acolhe igualmente todos os esforços e processos razoáveis destinados a alcançar a paz. É 

indiscutível que a política adoptada pelas autoridades armênias para criar uma “era de paz” com concessões 

unilaterais não é apenas irrealista, mas também desastrosa. A negociação da pátria e as concessões contínuas 

e injustificadas nunca poderão proporcionar um ambiente seguro ao nosso povo. É possível construir uma 

paz forte e duradoura nas condições de mostrar pleno respeito pela dignidade e pelos direitos nacionais e 

manter o princípio da reciprocidade. 

Apelamos às autoridades da para que abandonem a forma derrotista de trabalhar e não procedam a soluções 

forçadas nas negociações sobre os problemas enfrentados, que a pátria enfrentará perante novos desafios de 

segurança. Apelamos também às organizações nacionais, políticas e não-governamentais da Armênia e da 

Diáspora, a todas as crianças da nação que estão preocupadas com o futuro da pátria, incluindo os 

funcionários do governo, a unirem-se e defenderem os nossos interesses nacionais-estatais com os interesses 

nacionais. unidade, para contribuir com todo o seu potencial para o fortalecimento do Estado e para um 

futuro próspero e seguro. Acreditamos que entre o nosso povo existe um forte espírito de patriotismo e o 

compromisso de sacrificar o pessoal pelo bem da nação, um forte zelo para preservar a identidade nacional, 

e com a ajuda do Salvador Ressuscitado e dos esforços universais, estamos capaz de remover o flagelo e o 

mal da nossa vida doméstica. Com oração sincera, pedimos ao Senhor Celestial que derrame as graças da paz 

e da solidariedade nas vidas do nosso país e do nosso povo, e que mantenha o Estado independente da 

Armênia seguro e inabalável. 

 

Qual é o significado de abençoar uma casa? 

 

Nosso Senhor Jesus Cristo é quem aprova a cerimônia de 

bênção da casa. Quando Ele enviou Seus discípulos para 

pregar o reino dos céus, Ele disse: “Sempre que você entrar 

em casa, diga primeiro: paz nesta casa” (Lucas 10:5). 

Segundo o Evangelho, na noite de Páscoa, o Cristo 

despertado entrou pela porta fechada na Câmara Alta, 

onde os discípulos estavam reunidos, e os abençoou (ver 

João 20: 19-20). 

Os apóstolos entraram nas casas das pessoas que os 

receberam e anunciaram a Boa Nova da Epifania e da Santa Ressurreição. Esta cerimônia espiritual, piedosa 

e de afirmação de Deus foi realizada pelo Apostólico São Pedro. A igreja tornou-se contínua através da 

investidura. Nos dias seguintes ao Natal e à Páscoa, os servos da igreja visitam as casas das pessoas e 

transmitem o Evangelho do Nascimento ou Ressurreição de Jesus Cristo, abençoam seus apartamentos e 

moradores, bem como os utensílios domésticos: pão, sal e água. 

Em seguida, o padre borrifa a água benta transversalmente nos cantos da casa e pede proteção ao Deus 

Todo-Poderoso para os membros da família. A Santa Igreja Apostólica Armênia aprovou três cerimônias de 

bênção: do Nascimento de Jesus, da Bênção da Ressurreição, e da morada recém-construída. 

Aquele que o céu e a terra não podem encerrar, entra em nossa casa com conselhos maravilhosos, como 

entrou na caverna de Belém. 



  

 

O Senhor Todo-Poderoso nos visita e à nossa casa, e assim 

como na noite do Seu nascimento os pastores, tendo 

recebido a notícia de um anjo, entraram no solar onde 

Cristo nasceu, assim os pastores da igreja entram nas casas 

das pessoas, trazendo as bênçãos de Deus com eles. 

A bênção do lar também é feita sempre que a paz do lar é 

perturbada e a família sente necessidade de restaurá-la e 

restabelecer-se na graça de Deus. 

O propósito e o significado de abençoar a casa são totalmente enfatizados na passagem do evangelho lida ao 

entrar na casa. “Hoje houve salvação para esta casa... porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o 

perdido” (Lucas 19: 9-10). Como abençoar a casa é importante para a paz, o amor, a solidariedade da nossa 

família, é necessário que convidemos o clérigo para abençoar a casa. 

“Se o Senhor não edifica a casa, os construtores trabalham em vão, se o Senhor não protege a cidade, os seus 

vigias vigiam em vão” (Salmo 126: 1). 

 

Devemos pedir um sinal a Deus? 

 

Há pessoas entre nós que, em momentos difíceis de tristeza 

e sofrimento, começaram a se perguntar sobre o poder de 

Deus e a procurar um sinal. O seu sofrimento permitiu-lhes 

dizer: “Ó Deus, se você existe, por que fica calado, por que 

fica indiferente a esses insultos que sofri?” 

Deus nunca revela seu poder com sinais e maravilhas. Deus 

não nos mostra sinais e milagres para provar Sua justiça e 

Sua presença. O poder de Deus é comprovado pelas leis 

harmoniosas e ordenadas do Universo. "O céu conta a 

glória de Deus." Jesus provou isso pelo Seu silêncio divino quando os judeus pediram um sinal do céu. Jesus 

lhes respondeu. "Uma nação perversa e adúltera pede um sinal, mas não receberá um sinal." 

Portanto, tal como os Judeus, não deveríamos pensar que o poder divino se manifesta através de milagres. A 

doutrina da cruz contém todo o amor celestial, segundo o qual todas as pessoas são iguais perante Deus, são 

todos feitos da mesma massa, e que não existem pessoas “feitas” de outro material. A sabedoria divina e o 

poder divino são a doutrina de “Cristo crucificado”. Vamos lembrar o que o apóstolo Paulo disse: “E porque 

os judeus pedem um sinal, e os gentios buscam sabedoria, pregamos a Cristo crucificado”, o único que é 

digno de glória, honra e adoração:  

Quando Deus se curva 

 

Muitas vezes pensamos que sempre nos esforçamos para chegar a Deus, para nos tornarmos semelhantes a 

Ele, porque fomos criados à Sua imagem e semelhança. Porém, vamos tentar entender por um momento: 

quando Deus se curva diante de nós? 



 
  

Em nossas orações sempre mencionamos que 

queremos sentir Sua presença em nossos corações, 

em nossas vidas. E às vezes até reclamamos: “Deus se 

afastou de mim”. Então, quando Deus olha para a 

humanidade? 

“Onividente” - esta é precisamente a característica 

com a qual descrevemos o Senhor sem falta. Esta é 

exatamente a resposta à nossa pergunta, porque Deus 

não nos deixa sozinhos, os pecadores, os incrédulos, os errantes. Ele constantemente cuida de nós, nos ouve 

e nos mostra o caminho para nos aproximarmos ainda mais Dele. 

“Reze frequentemente, porque a oração eleva as pessoas a Deus e humilha Deus às pessoas”, disse St. Nerses 

Shnorali. Embora ame a todos com amor infinito, no momento da oração, Deus se inclina para nos ouvir, a 

oração não é um diálogo entre o homem e Deus? A oração é a forma pela qual podemos obter respostas às 

nossas perguntas, pela qual podemos fortalecer ainda mais a nossa fé, purificá-la de todos os tipos de medos 

e ser encorajados. 

 

Faça sua oração secreta 

 

“Entre no seu quarto, feche as portas e ore em segredo ao seu Pai” 

(Mateus 6:6). Ao ouvir esta mensagem da Bíblia, muitas vezes 

pensamos que a oração feita na privacidade física é ainda mais 

perfeita, que chegará a um lugar, que se tornará mais endereçável. 

É claro que às vezes precisamos de privacidade para podermos 

entender o que queremos, o que precisamos, o que devemos 

conversar com Deus, o que devemos lembrar em nossas orações? 

Sendo compostos de corpo e alma, é natural que a nossa solidão 

física nos concentre em importantes assuntos espirituais. Mas isso é 

suficiente? 

Esta mensagem de Cristo não trata apenas de características físicas. Esta mensagem do Senhor significa: não 

entre no seu quarto e feche a porta, mas ore dentro de você, feche-se para o mundo, separe seu coração e 

sua mente do mundo, e então apenas volte-se para o Senhor. Não há limites para o Pai Celestial. 

Em outras palavras, quando se diz para orar em segredo, isso significa que a nossa oração deve ser ouvida 

em nossos corações, e as portas, que devem ser fechadas, devem nos separar de todos os tipos de tentações 

do mundo exterior. Procuremos viver fielmente esta mensagem, fechando as portas do coração aos males do 

mundo e abrindo-as à luz divina. 

A oração, então, não é o objetivo de um cristão, mas um meio. “A oração é uma escada da terra ao céu”, diz 

Vardan Aygekci, como se mostrasse o modo de vida pelo qual ouviremos Deus, ouviremos Sua voz. 

Procuremos viver fiéis às mensagens dos santos padres, rezar frequentemente, encher-nos de gratidão e 

apreciar as graças que recebemos como dom do Senhor. 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HOKEHANKIST  

ՀՈԳԵՀԱՆԳԻՍՏ 

 

As doações de Hokehankisd são sempre muito 

importantes.  

Elas são oferecidas à Igreja em memória dos seus entes 

queridos,  

e são parte essenciais das tradições da Igreja Armênia.  

 E também ajudam a manter viva a nossa missão. 

Não existe nenhum valor previamente estabelecido.  

Os fiéis doam de acordo com suas possibilidades e com 

o coração. 

 

Para estas doações, além da secretaria da Igreja, os fiéis 

podem efetuar  



 
  

 

 

 

 

A Arménia só pode confiar em razões de legitimidade nas 

negociações de delimitação de fronteiras: Mirzoyan 

A questão da delimitação das fronteiras foi discutida na sessão 

fechada do Parlamento com a participação do Ministro dos 

Negócios Estrangeiros e do Vice-Primeiro-Ministro. 

“Ontem, aproveitando que a sessão está encerrada, e o que por 

mim será dito será acessível apenas ao campo político da 

Arménia, em particular, à oposição parlamentar, e não chegará a outras capitais, tentei dar uma explicação 

racional, para ter um diálogo racional com eles: explicar que as negociações da Arménia, incluindo, em 

primeiro lugar, as negociações sobre a delimitação das fronteiras, podem ser guiadas ou confiar apenas em 

razões de legitimidade; podemos falar, exigir, justificar o que é legalmente correto. 

Não podemos permitir-nos e não precisamos de justificar coisas para as quais não temos base legal. Essas 

pessoas também aceitaram que, pelo menos, é essa a minha impressão, que aceitavam a existência da 

fronteira, alguns colegas até sabiam onde passa essa fronteira, mais uma vez depois da sessão, considero pelo 

menos inúteis os argumentos da oposição", disse o Ministro da Arménia da Negócios Estrangeiros Ararat 

Mirzoyan disse durante a pergunta Parlamento-Governo – uma. 

 

Na verdade, não demos nenhum passo errado nas nossas 

relações com a Rússia: Nikol Pashinyan 

As relações entre a Arménia e a Rússia atravessam momentos 

difíceis, mas Yerevan não cometeu erros nas relações com 

Moscovo, disse o primeiro-ministro arménio, Nikol 

Pashinyan, no Parlamento, ao apresentar o relatório sobre a 

implementação do Plano de Acção 2023 do governo. 

“As relações interestatais entre a Arménia e a Rússia não atravessam os melhores momentos, mas a sua 

importância para o nosso Estado, soberania, segurança e economia não pode ser subestimada. Na verdade, 

não demos um único passo em falso nas nossas relações com a Rússia. Não há lugar onde os nossos colegas 

possam culpar-nos pelo incumprimento das suas obrigações, mas os casos opostos são numerosos”, afirmou. 

Segundo o Primeiro-Ministro, é importante compreender o que está a acontecer nas relações Arménia-

Rússia. “Há uma transição das relações históricas Arménia-Rússia para relações reais Arménia-Rússia. Às 

vezes isto é tão doloroso como a nossa transformação interna da Arménia Histórica para a Arménia real”, 

afirmou. 

“Tudo deve ser feito para preencher esta transformação com histórias positivas e estamos prontos para esse 

trabalho com a Rússia”, disse Nikol Pashinyan. 

NOTÍCIAS POLÍTICAS 



  

 

Segundo o Primeiro-Ministro, o acordo alcançado na sua primeira reunião com o Presidente russo, 

Vladimir Putin, em Maio de 2018, foi o seguinte, que as relações serão baseadas no respeito pela soberania, 

Estado e interesses de cada um. 

“E estou pronto para esse diálogo”, concluiu o Primeiro-Ministro. 

Precisamos de adoptar mecanismos adicionais para excluir tentativas de politizar as forças armadas: 

Primeiro-Ministro 

 

O primeiro-ministro da Arménia, Nikol Pashinyan, 

anunciou no Parlamento durante a discussão do relatório de 

progresso e resultados de 2023 do Plano de Governo da 

Arménia (2021-2026) que as tentativas de eliminar a 

Arménia como um estado independente continuaram após a 

guerra de 44 dias. 

  

Precisamos de adoptar mecanismos adicionais para excluir 

tentativas de politizar as forças armadas. Uma tentativa de zerar e erradicar a condição de Estado da 

Armênia ocorreu em 12 de maio de 2021. Apenas dois dias após a dissolução da Assembleia Nacional da 

Armênia e a renúncia do governo para realizar eleições parlamentares antecipadas no país, as forças 

armadas do Azerbaijão invadiram o território soberano da Arménia no sector Sotk-Khoznavar. O primeiro-

ministro Nikol Pashinyan afirmou isto no seu discurso de quarta-feira durante os debates parlamentares 

sobre o desempenho do governo arménio em 2023. 

“Naquela altura, havia forças que exigiam que encetássemos operações militares para que, como diziam, o 

CSTO viesse em nosso auxílio. Na opinião deles, o CSTO não poderia fazer tal coisa sem operações 

militares, embora o de jure as obrigações redigidas da CSTO indicavam algo completamente diferente", 

disse Pashinyan. 

Segundo ele, mais tarde descobriu-se que a OTSC não queria vir como aliada, mas como força de 

manutenção da paz, o que exclui efectivamente a Arménia do seu sistema de garantias de segurança. 

"Se o governo [arménio] tivesse cedido às emoções e a tais ênfases, os acontecimentos poderiam ter ocorrido 

no seguinte cenário: expansão das operações militares nas profundezas dos territórios soberanos da 

Arménia, não realização de eleições, ausência de poder eleito, expansão não de aliados da OTSC, mas de 

forças de manutenção da paz, depois a formação de um poder fantoche e a dissolução real do Estado da 

Arménia. 

Mas o povo da Arménia demonstrou uma excepcional centralidade no Estado e respondeu aos apelos do 

Governo e da maioria governante. Sob essas condições difíceis, conseguimos realizar eleições 

[parlamentares] que foram internacionalmente apreciadas como livres e democráticas", acrescentou 

Pashinyan. 

"É extremamente importante que o Presidente do Azerbaijão tenha reafirmado recentemente o seu 

compromisso com os acordos de Praga e a declaração de Alma Ata. Isto pode tornar-se a base da paz e da 

estabilidade a longo prazo, e estamos prontos para seguir esse caminho", enfatizou o Primeiro Ministro da 

Armênia. 


